
PROJETO DE LEI Nº  214 , DE 2008

Dá denominação à FATEC-Franca.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Dr. Tomás Novelino” a FATEC-Franca.  



Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

 


Ao encerrar sua existência física, aos 99 anos de idade, ressaltamos que Dr. Tomás Novelino teve o privilégio de viver intensamente do ano 1 ao último ano do século XX. Nasceu aos 6/10/1901 em Delfinópolis (MG), tendo falecido aos 31/10/2000, em Franca (SP).

 


Novelino se tornou órfão e passou a viver no Asilo fundado e dirigido por Anália Franco, em São Paulo, dos 7 aos 12 anos de idade. Logo depois, estudou no Colégio Allan Kardec, em Sacramento (MG), sendo aluno de Eurípedes Barsanulfo, durante dois anos, até a morte do destacado líder espírita.

 


Estabelecendo-se em Franca - SP, Novelino fundou o Educandário Pestalozzi, creche, indústria de calçados, culminando com a organização da Fundação Pestalozzi. Uma de suas paixões, a Astronomia, também foi assegurada com a montagem de seus telescópios nos arredores daquela cidade. Sempre presente em Sacramento, colaborou decisivamente com a construção do "Lar de Eurípedes" e com uma pequena indústria de calçados.

 


Tomás Novelino se transformou em uma lenda. Além de profícuas realizações, ele fez a ponte entre pioneiros do movimento espírita do quilate de Anália Franco e Eurípedes Barsanulfo e os nossos dias. 

 


Em viagens a Franca, uma das rotinas era uma visita ao Educandário Pestalozzi e um contato com o dr. Tomás Novelino. Formado em Medicina e exercendo-a de forma humanitária era, acima de tudo, um educador. Aliás, a experiência educacional de Eurípedes Barsanulfo e a vivência dele próprio, em geral dominavam as suas conversas e conferências. 

 


Essa foi a tônica da última manifestação de dr. Novelino em março de 1998, quando de sua saudação durante a homenagem que foi alvo na inauguração do Instituto Espírita de Estudos Pedagógicos, em São Paulo. 

 


Numa das passagens por Franca, a caminho de Uberaba, e conduzindo uma caravana de espíritas conterrâneos de Araçatuba (SP), às vésperas de finados de 1979, foi ofertada ao dr. Novelino uma biografia de Benedita Fernandes (1883-1947), pioneira de Franca. De imediato ele passou a se referir a ela, dizendo que a conheceu pessoalmente. Recordou que numa reunião para se discutir o tratamento de doentes mentais, Benedita – como fundadora e dirigente de um Sanatório -, fazendo referência "à moda de que o obsidiado deveria desenvolver a mediunidade", fez a colocação de que estes doentes não deveriam freqüentar reuniões mediúnicas, pois "ao invés de desenvolvidos, vão é acabar envolvidos"! Foi registrado o significativo relato, e incluído numa nova edição de biografia sobre Benedita, tecendo comentários em torno do capítulo "Dos inconvenientes e perigos da mediunidade" de "O livro dos médiuns".




Criada através do Decreto n.º 39.268 de 23/09/1994, a Fatec-Franca está prestes a ser implantada, e ainda não possui denominação. 




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares para aprovação da presente proposição. 

Sala das Sessões, em 1-4-2008

a)  Roberto Engler - PSDB
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